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'I'êteroh é tambem o Filho Mau-

m's, e é ainda La recherche dela

absolu.

- fendcu a causa da. irreligiào; feia

golpes de Biblia que feriu asaca-

nhadas prevenções_ dos seus fans..

ticos adversarios; fez intervir

Cliristo contra os clnistãos em

, _ favor do atheu. A sua paiavranão

triumphou, mas fez luzir a verda-
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licadeza, Cherbuliez sem espirito

nem philosophia, Theunet sem

    

 

   

 

t

n E* Feuillet sem graça nem de-

mas appareceram mais de 600, de to-

das as cdades e feitios. . . invadiram-

me a casa, entulhavam a escada, for-

mavam grupos na rua. . . foi um in:

fernol -

acaba de ser articulado?

Foi uma caçoada que quiz fazer ao

;A ÉPOCA

  

  

  

 

  

Juisziss Bruce: é verdade o que

M. -Bru-ce--E' verdade, sr. juiz.

mdeia alguns dias. 'São lia, porem,lei

em que me baseia: niio posso tazel-o.

o Juiz-Uma petição ao parlamento

pedindo que se vote uma lei contraria

eae-ondas.

nos.

niño ao proximo. Esta (e que (- a

verdade. São apenas fatuos enver-

gouhados.

 

    

  

Pántnr-O que hei-dc então fazer?

9¡

Ha pessoas para quem a ami-

sade é simplesmente o direito de

dizerem a vietima, gratificada por

cllas com o titulo de amigos, coi-

Pintor-Mas que tempo levará isso?

Juiz-Dois ou tres annos pelo me-

poesia. nem franqueza; tríplice

essencia da banalidade.›

......._-.*-_
-

de em mais dluma consciencia, que

a-inliltrurá n'outras, de modo que

um dia. virá. em que póde em In-

Pintor-E d'aqui até 1:1?!

Jwiz-Olhe, peça-lhe misericordiu,

accommode-a como poder, ou vá vin-

jar! Esta. encerrada a audiencia.

    

  

  

pinta menos. . . e devo confessar que

produziu um resultado extraordinariol

Pieadilãy encheu-se de curiosos, e du-

  

   

  
   

            

   

   

    

  

   

  

   

   

 

   

  

   

               

   

 

sas amei-gas, que não ousurinm

dingir a um simples conhecido.

, _ . rante eis dias não se fallou n'outru. , _F_ 5 i

glatel'l'a alguem 013mm“ '5° B¡ ad' D'A coisa em Londres¡ . E o pobre_ pintor não teve remedio G ~

laugh sem ser pária. - ____ Pintor-_No dia seguinte, porém, senão. . . capitulm-i A -

_'__.-__-- . . sr. juiz . . . ~ _+___ __

- 'rw- - - ' › -by F O titulo de Piecesso Jazz-O cpm! .ainda temos mais? N A N A com tretas o_ [mms quatro_

E 303 fm lmbhcado Pelo com“” da' Pintor-_L peiorl No dm seguinte, , O menino mimmoim

__ 70,361 uma notam-,1 ¡uma-m, que, logo_ao levantar-me, Cliff? janella, --- Converte as urzes do monte

IULEs LEMAITRE insere na Re- com a' @Vida c ímPIOYada vem“, e "p-lã' Pgssâàaãd° '1° t1 mamã? “m“ Francisque Sarcev,o eminente Em precioso dinheiro.

' '. . . .' . ° . gran e p rç- e gare os com enormes _- - _ , f ' - i S

vue Palanque et Ltttemzre \mi m'ti- 01153895 minar' q d stribu_ cartazes, onde se lia, em lettras gar- thIIÉJPÊHCM .az m2!“ eloK ::e 0 Fontes ó mais do (None

d ' 9' d benevol't Í( (”uso Ruim“” em.“n O ' rafaes: Visitem 'todos o atelier do cele- ao “1° ema'mmas a say““ U i ' . . .

g0 e ap¡ @01'14“07 na a' ' , bunaes de policia correccioual em Lon- - - ,. . ¡ d D . L D , 1“ mm"” “311500“th

acerca dos romances celebrados de dm, o “2012230: 1:“?mw.; :Mil '63621211, 1:1“ w e !LNB ARC, min pseu- (Yada vez faz mais milnm'es

~ . . 01 amenoswo,i - ' , .. '_

.GEORGES OHNET_ O quemoso é um pmtor, amam de me da manhã à“ 43:( id:5180 m:- ouñ mo 1so se\occu ta uma. DLPOIS da queda do dente.

E' interessante .este trecho. bastante nomeada, George Barrablc. ?uz/im quadro O ROUBO DAS S A_ m“ lu c C ?81ml o' ^ Infecntílinos A __ ._ .

,O se“ genio particular brota, A aceusada é mistrcss Kety Bru- BINAS que fo¡ wmwado 0,0 ,m *da algumas. dessas reflexocs pican- (,_POZ encenar“ cultos

1¡ d _ , ce, uma. cndiabrada miss, de 25 an- Tu o 'l 1,. 1, . p .ll/J.” tes; É”“ os .108?5 Indlabül'w

desde logo na eseo ia os cai acto- nos que se apresenta à hmm do tri_ E tem ía a 93m ba c e vinte mi m as! * Dmae ao mma“, cá_ o SWPND

. Tem sido 'á arrastados or " . - 'n W_ 9'““ “- 1)0(]c-sg ir a toma, ,um .

res .l * t p bunal elegantcmente vestida, e com Ju,z_E depois? ,

O cinme é algumas vezes uma

prova d'amor e muitas vezes uma

prova d'amor proprio. Tambem

ha muitos casos em que não pro-

va coisa nenhuma, senão um mau

caracter.

toda a parte, e são por isso opti-

mos para o fim que elle se propõe.

O eifeito d'estas historias é infal-

livel, tendo agradado por tanto

tempo, agradarà'o ainda uma vez,

ao passo que com assumptos de

alguma novidade, ninguem sabe o

um Sorriso ironieo e provwador.

Jais-0 queixoso pôde formular a

sua acentuação.

Pintor-Ha ,quinze dias que a mi-

nha vida é um verdadeiro inferno, de-

vido ao systems. de crueis perseguições

posto em pratica por miss Bruce.

Ju'iz-Qual ó a causa d'essas crueia

Pintor-Depois!” . Fugi decasm!

E só mais tarde soube o que 1:¡ se pas-

sou! Foi precisa. a intervenção da poli-

cia para o povo não arrombar as por-

tas, ou deitar fogo ao predio?

Juiz-Que diz a isto, miss Bruce?

M. Bruce-Ainda produziu melhor

effeito do que a. outra! Os collcgas-do

Fico ao leme. não se. assuste

Da caravana do Porto

.Sc o progresso ressuscita

E' por que esteve já. nun-tom

WMM¡ Í
â
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que lhe pôde succedcr. P”?753413833A inmmça Mistresg Bru pinta-manos snnpondo que em um re'- sinEZÍdâninam seándortf OS :15358.3 .

_ . . 7 - v h. v . . - clama “e elle, z¡ - , ,. . _ eixam-se circu ar vre-

O Maura de forges é O anngo eo levando a mal que eu oortcgassemna - q a a' a. m pwP1 1°' m t ' b , ' y

r n da filha. nobre con lus- - O“mblmm-Se de dcshor a Vlda e o meu e 08 1m LCIS - _

oma ce ° * (l senhora, CUJO nome devo calar, escre- talento ue e" U .

tada porum bello lavrador; sómen- ve“-me ha tempos uma carta, intiman_ q e “pregoa- - . ma ver- à Fez nnnos

te, aqui, a conquista principio de-

pois do casamento ; é no fundo o

Genro de M. Poirier sendo os pa-

peis ao avesso-Serge Pam'ne é

ainda por um lado o Genro de M.

Poirt'er e por outro Samth Brth

(É Comp.“'-A Condessa Sarah é

a velha historia. do nwnsieur que

com horríveis remórsos engana. o

seu bemfeitor, e tambem do ena-

morado entre duas mulheres, o

demonio e o anjo,'a malicioso e a

virgem (Les amours de Philippe)

_Lise Flcuron é a. velha historia.

sabido. da actriz virtuoso. que

só tem um amante, da inno-

cencia desprezada, e da loura irí-

genua perseguida por a sua rival

de cabellos castanhos e perversa.

 

   

       

   

  

   

  

do-me para cortar essas relações, sob

pena de me expôr ao ridiculo, e de me

fazer alvo das gargalhadas de toda a

gente de Londres.

paes jornacs da capital publicaram por

ordem de miss Bruce, os seguintes an-

nuneios :

calar, dirija-se a M. Barrablo, 44,

Piccadilly.

etc. etc.

dirijam-se etc. etc.

elegantes, para figura/mm em uma pan.

temiam, dirijam-se etc.,cl:c.

Juiz-E' grave. Artículo os factos.

Pintor-No dia tantos, os princi-

Precisa-se de um secretario Part¡-

De'sly'a-ae uma governante; dirija-se

Preoiatwe já de 6' bom'cosinheiras;

Po-eeisa-:e de 20 raparigas no-vaee

Juiz-A morada indicada é a. sua?

     

   

  

  

    

  

 

dadcira acena de senhoras eomadresl

a ex Or?

então, que cada dia é uma caçoada

nova. Uma. vez apresentou-me aperta

tuna porção de carros ftmebres !

tos ag'imdciros havia na cidade!

nhii, comecei a ser'procurado perdeu

tistas, que ram a minha casa,para me

tirar os dentes!

quebra-queiras de Londres, para me

desdentai-em l

:que eu ou endoideço, _ou tenho de fugir

te, c exíjo a mais severa. pena.

to de mistress Bruce é bem cruel, co-

 

  

  

 

  

   

  

  

Jm'z-Tem ainda mais algum facto

inter-Muitos, sr. Juiz. Desde

Outra mandou-me para casa quan-

Ainda hontem. . . hontem de ma~

Tinha mandado aviso a todos os

Ísto assim' não pode eontimmr,por

e Inglaterra!

Peço a condemnação da dclinquen-

Juiz-_Na verdade, i o procedimen-

lamidade maior do que um homem

n'aquellas condições, porque ella

tem contra si o fallar, geralmente,

muito mais.

sinceridade com a urgencia de di-

zerem espontaneamente ao proxi-

mo coisas desagradaveis.

violencia de certos homens coma

verdadeira forca. E' um grande

erro. A violencia não e senão a

fôrma aguda da fraqueza.

- senão a mascara da toleima.

Uma mulher imbecil é uma ca-     

   
  

   

 

A 21 a filhinha do nosso pre-

sndo aunigo o sr. Alfredo Pinto de

Gouveia Osorio, de nome Maria

José.

Fazeln nnnos

A 2G os exm.” srs. Alberto Ca-

talzi, e Antonio Taveira. .

A 2'¡ a exm.” sn' I). Paula de

Faria Mello Magalhaes.

A 28 a. filhinha do nosso amigo

o sr. Francisco Augusto da. Paixão.

A 29 a em.? sr.“ D. Anna Ju-

lia de Lima e Silva.

_+-

ANNIVERSARlOS

ñ

Certas pessoas confundem a

É

Confimde-se voluntariamente a

I

#v

A gravidade não é muitas vezes A 27-Decrcto nomeando o dr.

Luiz do Valle. Junior para delega.

   

  

   

   

    

   

    

   

   

  

  

   

  
   

     

  

   

   

  

  

    

  

  
  

   

   

   

  

    

  

  

Phaser-Sim senhor. .E n'esse dia

desde de manhã até :i noite, quanto

secretario, quantas governantes e co-

sinheiros, havia. em Londres desem-

pregados, todos me invadir-:uno atelier.

Juiz, mal contendo o riam-E as

figurantes?

Pintor-Não me falle n'ellns sur.

juiz! No annuncio pediam-se apenas 20,

mo o queixoso diz, mas. . . o tribunal

não pode fazer coisa alguma. _

Pintor, desesperada-Então nãoé

eondemnada?!

Juiz-A lei não previu' o caso de

caçoadaa semelhantes. Se eu podesse

decidir conforme a voz da razão me

ordena, mandaria a accusada para a

W

_A Grande Mat-niere é ,a velha

historia, duas vezes velha, de dois

jovens que se amam apesar da

inimisade dos pais e do bello ple-

beu amado pela bella aristocrata:

é JlINe. de la Seiglíere, é o Par

dráít de conquetc, é a Ideia de João

e

Erra quem julga. que a, timidez

é uma prova de modestia. Existem

pessoas tímidos que tem de si pro-

prios e do seu merito uma altíssi-

ma opinião. Falta-lhes todavia a

coragem dc imporem aquella opi-

do do procurador regio da contar_-

ca de Santa Maria., em 1832.

A 28~Chegou o sr. Bispo Con-

de para tomar posse da diocese;

pontifical e chrisma em 18H13.

A :BO-Incendio dos palheiros

da costa do Fiuudouro em 1881.

  

  

 

  

   

   

  

    

   

  

 

2 FO'LHETlM der disfarçar. Amava estes 011,03 voltou ai. aldeia: .as fogueiras de que bom! Ter-me-hia amado se eu clle_é rico, e sua mãe não me quer

_p_- profundos, esta. bocca risonha., S. João tinham VlstO duas vezes gi- qiuzesse. Muitas outras tem ama- a num para nora; fall-a em o des-

, estes cabellos loiros, sempre em ral' as cantigas alegres, dePOÍS do Pintoreys e tem““ Seg“ido a herdar: , ,

desm-dem, o pequeno lenço atado que tinha pintado o retraoto, e Pariz, depois desapparecem na. _lã não qucrcis, vos ambos,

m, de travez sobre O peito, amava quando elle1)(-nsm-a11ajoven,em escuma da grande cidade, sem ser deslierdados, não é verdade?

'1mm GREVIILB tudore foi com pena que partiu.

Parte-se sempre com pena, quan-

com um SOITISO um pouco triste carregar de cadeias, nquelle que

perguntando qual dos Iabregos as tinha iniciado na arte,'na vida

_Ora essa! respondeu o rapaz,

é necessario viver l

 

TRADUCÇXO do não se espera nada para a vol_ teria sabido fixa.;- sua escolha, t intellectual. . . Insensato aquelle -E' muito justo! Lastimo-vos

na ta., E' tão dúro deixa¡- atmz de Asua primeira peregrinação na. que saerifica a cliimeras os bens meus filhos, _ _

M. Fernandes “amar. nós um pedaço da Vida, de que chegada, foi ;1 Horesta, dos casta. reaes deste mundo: oamord'uma Afastaram-se, Maurieio ficou F

' (Conclusão) nada, deve subsistir! nlieil'OS; ao caliir do dia a noite rapariga,-a gloria que dáotalen- só, pousou a cabeça eutrcas niños

I

Levava a tela, entretanto, e e

deante d'ella que passa as melho-

res horas do invernq aperfeiçoan-

do sem cessar uma obra per-

feita.

O quadro foi admirado; a criti-

ca, unanime no seu enthusiasmo,

declarou que taes feições não po-

diam existir, senão no cerebro do

poeta ou na imaginação do pintor.

Mauricio escutou tudo sorrindo, e

guardou parasi 'so o segredo do

rosto encantador que o tinha inspi-

rado. Fizeram-lhe oñ'erecimentos

brilhantes pelo seu quadro; nunca

lhe tinham proposto pagar-lhe tão

cara uma das suas obras; recusou,

recusou tambem deixal-a repro-

duzir. '

Já que não podia possuir do seu

modelo senão a imagem, entendia

que era. só para elle. l

O outomno avançava quando

Quando o completou vagaro;

mente, oinvernotinlia chegado, e

Mauricio amava 0 seu pequeno

modelo.

Amava-a demais para lli'o dizer,

demais para manchar esta Hôr dos

prados de quem não podia fazer

sua mulher, mas bastante para

sofrer com a ideia de a. deixar.

Ella. não tinha nada do que asse.-

gura a felicidade d'uma vida: nem

a profundidade do sentimento,nem

n. dedicação que tudo faz esquecer,

nem a paixão que desculpa tudo;

era uma bonita flor dos campos.

um pouco vaidosa, um pouco oo-

quctte, sem grandes defeitos, e sem

grandes virtudes. Mauricio sabia

que ella não podia pertencenlhe,

e entretanto adorava a linha en.

cantador-a. d'este corpo, apenas

formado, que as dobras do burel

envolviam castamente sem o po-

vem depressano começo d'outubro

_percorreu a comprida alca; - e

ella não esta 'a mais negra.; um

raio perfurado atravessava-a ain-

da, e perecia ter›se fixado sobre

cada folha tremula do ramo, ou

estremecer debaixo dos seus pés.

Com o cheiro das folhas min'-

clias, um mundo inteiro de peza-

res, de lembranças, de desgostos,

cabia sobre elle; padecia. uma

ineffavel tristeza, um desgosto

completo de tudo o que tinha 'pro-

curado até então.

Chegado á clzu'cira, assentou-se

no mesmo sitio onde desoito me-

zes antes, tinha esboçado o estu-

do, que, agora, tinha posto o

cumulo á 'sua reputação. Esta pe-

dra fria parecia escamecel-o ironi-

camente de tudo o que tinha expe-

rimcntado.

- Uma aldcã,-uma cogucttc,

to, a fortuna que traz 0 succcsso!

Entretanto que elle renegava

os deuses da sua mocidade, viu

vir para elle, no carreiro conheci-

do a rapariguinha d'outro tempo,

crescido, tornada mulher nfuma

palavra. Não estava só; um rustico

marchava a par d'cllaz bello ra-

paz, além d'issoforte e bem feito,

iicamcnte vestido para camponio.

Inolinava-se para ella e de tem-

pos a. tempos, cn'xugava com seus

labios uma lagrima sobre a face

da joven.

Vendo Mauricio, pararam con-

fusos _e surprchendidos.

- Eis para que, pensou elle,

respeitei esta flôr l

Teve pena da sua' toleima, a

joven então dirigiu-lhe a palavra:

-Nzio nos querem casar, se-

nhor, disse ella com a. voz enter-

cortada pelos soluços. Sou pobre,

c pensou muito tempo. O sonho

tinha dcsapparccido, nada restava.

da csbelta rapariga. n'esta cam-

poneza sempre bella, mas bem

proxima dc se tornar uma. matro-

na vulgar. Dos nossos sonhos!

disse elle levantando-se, o mais

seguro que fica é fazer bem.

Escreveu paraPariz Ifessa mes-

ma noite, e alguns dias depois

apresentou~se em casa da joven.

-Vendi o teu retracto, disse

elle em presença da mãe estupc-

facta; foi-mc pago muito caro, é

uma. fortuna. 'l'rago-t'o a fim de

que possas desposar o teu namo-

rado.

FIM

 



Morte do dr. Manuel José Lopes' pertence á familia das «trepadci-

da Cunha em 1883. ras ›. '

' -Siml? pois eu antes queria

pertencer á familia do dono da

ClLSDu

Enigma pictoreseo.

Sion-ano é casado e vive mal

com a mulher. A visinhança mur-

muro.

'-Elle passa muito encommo-

dado, advertiu um sujeito.

_Mas de que? p

-Soii're ainda dois palmos aci-

ma da testa.

*.-

_ Um commendador d'cnxertia,

aproveitada Num brasileiro cas-

i cai-grossa, d'estes que Portugal

exporta de tamancos e regressam

de sapatolas de verniz, larga cor-

rente d'onro e muitos anneis em

 

FACECIAS ORIGINAES

Aquelle meu irmão Germano

(germmio), dizia um litterato n'uin

botequim-quem o dirá? afinal

de contas é meu irmão uterino.

?É
Conversa dc dois amigos, pho-

tographada de relance:

_Afiii-mo e repito que só não

é' economico, quem o não quer

ser; eu tenho um geito especial

- para poupar.

. _ .Deves ter mmto dmheu'oi mãos, que falla bocejando, e dor-

“sto 'ÊSO' . 'mita arrotando, elogiava o hotel

_13“ te d'go falta'me' ° ' que de Vidago com gestos de marujo

00011031135“" e 'palavras difñceis. '

Um interlocutor presente in-

N'Iuna alcleota. O regedor:

terrompc-o d'csta fôrma:

_0' sr. professor, vocemecê

-E qual é o seu tractamcuto.

-O meu tractamento? Desde

que é muito 'lido em livros e sabe que sou commendador é O de ex_

da coisa é que me pôde esclare- : cdhucw_ ;

cer. Tenho visto umas gazetas

escreverem o colei-a e outras a¡

colei-a; em que ficamos é macho

ou femea.?

_Isso tem pouco que decidir.

E' macho e femea: é porisso que

elle se multiplica.

'3K
Em volta da lareira conversa-

se com valentia. O colloquío des-

cmnba para a vida alheia. A

_E o filho? commenta um ty-

po em ares d'admi_'ado. '

-E' bruto, responde um dos

do grupo, é exactamente o pare.

-lC' tal qual o pac, confirmam

todos em coro.

Um padre que Se achava pre-

sente e que era das relações par-

. iimdarissimas da familia aggredi-

da accudiu logo,escandalisado de

perto. ' .

_Alto la! ao pac é que elle_

não sao.

Falla-se deante d'um boticario,

que tem o feitio d'aquelles dois

ginjas que jogam o gamão na so-

neto bem conhecido e bem cinze-

lado de Nicolau Tolentino.

Queixam-sc todos n'uma algar-

via 'confusa de que Portugal ea-

minha a passos agigautados para

o abysmo.

- Abyssus abyssum invocat, tra-

duz o professor de latim.

-Isto está tudo muito mal re-

gulado, dizem varios. O

_Ah sim! Conclue o pharma-

ceutieo olhando por cima dos ocu-

los e aproveitando o reclame,

pois ha uma'coisa d'eñ'eito muito

rapido :- tomem as pildm'as RE-

GULADORAS de. Radway.

*_

Pergimta para creanças. '

Quando_ é que uma faca póde

matar não á facada, mas a coi-

ces?

Quando a faca é um cavallo

pequeno mas possante.

Que Iiôr tão esbclta! _que ri-

ca flor!-exclamava n'um jardim

d'um nababo uma visita enthu-

sia.-'n1ada.

Õ jardineiro com outono scien-

1.iiic0 -- E7 a biguo'nia caprcoláta,

 

MILLo Films.
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BlBhll'l'ilBllA

OS MISERAVEIS dc Vidor Hu-

go vão ser publicados em edição for-

mosa pelo nosso prcstantissimo amigo

o sr. Eduardo da Costa Santos, edi-

tor iucançavcl e proprietario da Li-

vraria Cí-v'ilisação-Portm

Os volumes terão 500 gravuras da

edição de Eugenio Huguos. A traduc-

ção édo considerado e fallecido jorna-

lista portuense Antonio Rodrigues de

Sousa e Silva; não ha d'aquella obra

cxplendida outra melhor em portllgucz.

Que o prólo comece breve estam-

pando tão precioso monumento de lit-

tcratura é o que sinceramente deseja-

mos.

  

   

   

  

    

  

    

    

  

   

   

    
     

  

   

GRANDE DICCIONARIO CON-

TEMPURANEO, frances-portuguez e

'Jun-tuguez-fmncez, pelo professor Do-

mingos de Azevedo, revisto por Luiz

,Filippe Leite, vice-reitor do lyceu de

Lisboa.

Publicou-se o 7.” fasciculo d'este

opulcnto diccionario, rico de termos,

aeurado edisereto. Não é extenso por

especulação;tcm o preciso, c só o pre-

cleo.

Não se faz dinheiro á força pagan-

do os assignantcs papel sujo com tinta.

«A mderneta que nos foi agora en-

viada princípíg' na Cocolugie

e termina em Cam.

Toda a imprensa do paiz tem re-

commendado com fervor a obra de que

tractainos. E' apenas um acto de jus-

tiça ao auctor'e' ao sympathieo editor

Antonio Maria Pereira, de Lisboa.

A ESTAÇÃO, jornal illustrado de

-modas para familias.

Recebemos o numero de 16 de ju-

lho. Traz muito boas gravuras e dois

figurinos coloridos representando:

Toilette com faixas para corridas

_Toilette com corpo paletó para cor-

ridas.

Toilette com murça para passeio-

Toilette guarnecido de renda, para

passeio. .

Cumpre-nos agradecer o exemplar

com que esta redacção é tão delicada-

mente brindada. '

MELLO Fnurrss:

+_n

RESENHA TELEGRAPHICA

-x Despachos de 15. - Notícias do T¡-

mes fallani de movimentos de tn¡me da [tus-

sia para os lados dc Zulíicar, e accusam co-

ronel Olikanoñ' de precipitar a guerra, cn-

ganandn o Czar. _

* Despachos flo 16.-De Vienna dizt-in

glaterra oppñe-se. A Russia tambem não

  

  

    

   

   

 

   

  

   

 

  

   

    

  

  

 

   

 

  

  
   

   

  
   

  

  

   

   

   

   

  

 

  

 

guerrilha repuli

ge seu presidente Dil-Clerc. A 20'.

quasi todos os dedos de ambas as .

jarretes com alifafes, tem espar-

que Russia quer l'onjdeh e anticar, a In- l ciros l, Our.

_A ÉPOCA.

cousente emprestimo para o Egypt».

' as Ferran prouiptiiicou-se a fazer desap-

parecer o colei'a dentro de cinco (has em

qualquer povoação designada pelo governo.

Na Catalunha u iparecc perto de. Matata uma

iicana de 8 individuos; foram

presos logo, bem como alguns conspirivlores

o foram eu¡ Sevilha. A 17.

»x- Corrida ao Monte-pio geral, Lisboa.

Governo hespanhol anotar-isa Ferran a fazer

ilmoc'llações em Calatayud. Morte dc Nocc-

dal. A 18. . *

e Despachos do. 18. - Dizem que o

Transwa'al aum-xau a bahia de Santa Luzia,

contra as prcteuçõcs inglezes.

«s Deputados fraueezes votam 25 mil fr.

para acommissão encarregada estudar colc-

ra em Ilespanha. Conferencia monetaria ele-

* Deepachos dc 29.-Dizem do Cairo

que Olivier Pain esta vivo em Berber. _

as Deispaehos de :JL-_Dizem que ç rei

de Dahmuey foi atacado por _diversas tnhus.

a¡ Despachos de 2:!..- A auctoridadc

administrativa do Badajoz prohibiu todo c

qualquer uso da. agua do Rio Guadimia.

-___-h-_

Mataduras do Ferrabraz

Além do 'cancro mocôso, de ser

belfo em excesso, e de ter a tes-

teira arqueada, .padece, coitado,

de môrmo, de sarna e de laseira,

possue as ancas ponteagudas,

võcs, arestins, e os quartos aberé

tos, e está cheio de kistos.

Assim photographado é toda-

via um sendeiro rinchão, que se

propõe a consul, como o seu ex-

tincto collega, que pertenceu a

Calígula, segundo se diz na. his-

toria romana.

Vasco da Gama. descobriu as

Indias, mas elle descobriu que é

soluramo e não salavmzco

Aquillo é que é um talento! de-

pois de Camões é com certeza o

maior genio de Portugal e Alar-

ves tanto mais que tambem é ce-

-go d'uin olho.

__<.._

CHRONlCA ,LOCAL

Buptlsuno

No dia 19 foi baptisada uma filhi-

nha do nosso' particular amigo o sr.

Antonio Augusto Amador.

Estados

Esta em Aveiro a ex.“ sr.“ D.

Antonia Taveira Barreto, viuva do

nosso sempre chorado amigo Antonio

Barreto Ferraz Soeelietti.

_Tambem se acha çntrc nós des-

de o dia 19 o nosso muito estimado

amigo Egberto de Mesquita, devendo

retirar-se amanhã', para a Marinha

Grande'. i -

. _O sr. Anthcro Ferreira d'Araujo

e Silva esteve aqui no dias 19 e. 20.

-Estcvc tambem o sr. José Vor-

goliuo de Brito, general reformado.

Regresso '

O sr. dr. Manuel d'Oliveira Aral-

la e Costa, voltou a Ovar, por terem

fechado as Côrtes.

-A 21,vci0' de S. Pedro do Sul o

sr. Francisco Maria Monteiro ;Rebo-

cho, e sua 0x3““ irmã, virtuoso. @posa

do sr. Alfredo Rangel de Quadros.

_Treyoaula nnodonlítn.

Na quinta-feira passada, 16, hou-

sobre esta cidade uma trovoada hor-

rorosa. Pa'smámos-nos e arreceamo-

dos, mes felizmente não nos assmnbrou..

Depois viemos a saber que aquelle

hospeda appareccra em Trancoso, em

Lisboa c no Porto, :ilustrando-se por

todo o paiz. ' V

No alto da. Piedade, a 5 kilome-

tros dÍAgueda, uma faísca matou uma

'raparigae feriu outra; perto, de Val-

longo outro corisco matou o filho d'um

moleiro. Na Preza, quasi limite d'csta

cidade, um raio queimou uma. 'moda de

trigo, e na beira-mar, bairro d'A'vei-

ro, um outro raio matou um_ porco,

talvez por cmbirrar com a «pci-calda».

Não ha aqui memoria d'uma' tre-

voada tão dramatica;

s

Doença.

Osr. conde do Covo está. cam uma

angina. - '

Cavallurin 10

_- Promovido a tenente para lan-
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de Goes Mourão, que aqui nabom'ou l teressnrum pelo 'app-arecimento

com a sua estima. de seu filho e irmao, menor, Au-

"Tl'mmmdm Pam “qm 05 9“' touio Ferreira da Maia.
capitão Antonio María. de Moi-aos Pin-

to Sarmento c teu'cute Antonio Leite

de Barbosa Buccllar.

_Nomeado capelliio o sr. A. .l.

Baptista Cardote.

Sai portanto d”:\vciro o sr. capel-

lão Manuel Joaquim Barlmsa, que e

um perfeito cavalheiro,:c que alcançou

'n'esta terra sympathias gel-aos. Sur-

prchendeu-uos dosagradavclmentc a

noticia. da nomeação do sr. (lardote,
d

n

tanto mais que nenhuma attençuo_ e

prevenção houve para com o sr. Bar-l

boss., o que não é de costume.

Dinheiro comics-a, o oolern.

A Junta Geral em sessão extraor-

dinaria votou 31228.6205 réis, para as

primeiras despezas, quc'o colera pro-

vocar ellre mis, se tiver a ousadia de

ca VU'.

0 Com aquelles 205 tinacs salvam-sc

pelo menos 206 atacados.

Tourada.

Houve no domingo, 19, a que ti-

nhamos anuunciado. Aquillo esta lon

ge de ser bom, mas não temos me-

lhor,

Aba“nhós

Na Costa 'Nova do Prado, a em“"L

sr.“ D. Rita de Miranda Magalhães,

viuva do grande orador José EstcvàO'

Monte-plo ,

Fez-se, s. 19,aeleiçâo d'csta asso-

ciagi'ip. _Ficou presidente da assembléa

geral o sr. J. E. d'Almcida Vilhena,

e presidente da, direcção o sr. Miguel

Ferreira d'Araujo Soares.

.__n '_,¡,

w 9

Um «Aveirense goncràl

de. divisão

Foi promovido aquclle posto o sr.

Joaquim da Costa Cascaes. Parabens.

Theatro Aveirense

Lembramos á. direcção d'cstc thea-

tro que é urgente substituir as cadei-

ras por bancadas do mesmo feitio das '

da superior ou que sejam exactamente

eguaes, aliás paga-se mais e estátoda.

a gente horrivelniente incommodada,

além da inconveniencia grave, que re-

sulta para as senhoras,de serem obri-

gadas a dar passagem aos cavalheiros

que demandam os seus login-es. Ou

sing-nem as cordas ou melhorem as

cadeiras; assim é que se 'nãopódc nem

deve continuar. '

Lumplos _

Andam _por cri. muito desaforadOs.

A 20 roubaram ao sr. Carlos de Mello!

Guimaraes, proprietario _ d'cstc jornal, ,

a quantia de -20pí000"reis.-

3m a noite dc ,21 para 22' rouba-

ram d'um modo atrevidissimo um relo-

gio, uma medalha), c _1,02840rçis aqui'.

Antonio Trindade?, quando 'este tinha' A

o collete aos pés da cama. c estava, a

dormir. ,

Na mesma. noite roubaram ao sr.

coronel_ do cavallaria .10 o relogio e

respectiva @ideia e a bolsa de prata.

Em a noutc passada roubaram a

Maria Emilia dos Santos Salgado a

quantia do 102000 réis cm dinheiro o

um par dc brincos d'ouro, e ao sr. João

Coelho d'A_lmeida roubaram quanto en-

contraram n"uma das gavetas do esta-

belecimento e algumas fazendas.

Que habilidade! e que quadrilha!

&LC/'amava Municipal

o Ao sr. presidente lembramos tres

coisas:-1.° é que nos alinhamentos

das ruasg feitos a retalho, se estão es-

treitando desgraçadamcnte as mesmas

ruas, quando em toda a parte se pro-

cura mas é alargal-as para commodi-

dade do publico, e por vantagens de

hygiene.-2.° que. seria conveniente

que os cães vadios fossem mortos de

noite, porque é muito rc ugnante vel-

os por ahi estrebuchar a uz do dia.-

3.° que y seria bom prohibir as fogu-

cbciras de caruma e palha que os la-

vradores fazem de noite por essas ruas

fóra, porque Aveiro nãoóaldeia (ou

não o deve sei-Ud. poran se corre risco

do vento atirar alguna faúlhh por de-

huixo das portas e occasionar algum

iucendio.

_.____...4.__..

AGRADECEEENT

Maria Maia e seu filho Fran-

cisco Ferreira da Maia, agrade-

alieres Anibal Theodoro cem a todas as pessoas que se in-

 

  

    

  

    

  

   

 

   

  

   

 

  

 

   

  

  

, Aveiro, 23 de julho de 1885.

a 'EMULsÃo SCOTT

Todos os que tem tomado a Emulsão de \

Scott reconhecem a sua superioridade sobre

todas as outras preparações dc oleo dc figu-

do de bacalhau. E' nmmvilhossra rapido.:

com que os dobeis, os anemicus, ou escro-

phulosos, os que mio têem sangue e os que

paulecem do peito se rostulwlm-,c-,m em pnnun

tempo depois de tomarem uEnmlss'iode Sua”.

 

A aum a nunca

A producçño do (enontchouc

 

Esta substancia, cujo emprego

industrial na Europa se tem des-

envolvido tanto, representa quasi

90 p. c. das exportações do valle

do Amazonas no Brazil.

A utilisaçâo do caoutcliouc soii

a forma de -vulcanitea como iso-

lador dos engenhoselectricos fez

subir no Pará o respectivo preço.

Descobriu-se agora n'o'utra pro-

víncia' do Brazil“utna arvore rival

do caoutchonc ordinam'o, a qual,

alem de dar um fructo muito esti-

mado, 'fornece' ,unitsuçêo leitoso,

analogo ao dás=añtigas'ai'v'01'es da

borracha. Para extrahir da arvore

preciosa, agora. recommendada, o

sueco commercial practicam-se

ineisõcs obliquas, e recolhe-se em

cubas de estanho o liquido leitoso.

' Uma só pessoa pôde assim fazer

iucisões em 15 arvores, e obter

por dia de 5 a 8.kilogrammas,'

A arvore em questão tem seme-

lhança com o Salgueiro* europeu,

e chama-sc mangaboira. -

Clrotrli et angulldivisor

E' o nome dado pelo inventor

M. Mora, de Senlis, a um peque-

no instrumento de precisão, extre-

mamente simples, e de facil ma-

nejo, que permitte dividir imme-

diatamente toda a circunsferencm

ou angulo dado em um numero

_ qualquer de partes eguaes.

Este novo compasso *é a. appli-

cação pura d'nm theorema de geo-

metria elementar e .acha fatalmen-

te destinado a" prestar grandes

Servricos a todos 'os desenhadores,

meeauieos, engenheiros e :u'chi-

tectos. ' ' i

Consunxo annuà] donos tele.

graphlcos nos Estudos

_ Unidos

A immensa rede da _Western

Union Telegraph_ C.“ recai); 'cada

anno 1000 toneladas de fio tele-

graphico novo, custando cerca de

80 centimos cada kilogramma,ao

passo que o fio velho não se ven-

de senão por 1 ceutimo. _

a' u s

'

'i Novo. núnn. do ¡ncrcurlo

Ao construir-se a linha do ea-

minho de ferro no vallede Schup- '

paritena, perto de Belgrado encon-

trou-se um bloco de quartzo im-

pregnado de sulplnueto- de mer-

curio. Procurando-se a provenien-

cia d”esta rocha, ,descobriram-sc

numerosas goteiras de mercurio

metalico. Esperar-se que a explo-

ração d'esta mina sera fructuosa,

e que se obterá, um abàixañieuto

do preço (Peste metal, eus-

ta actualmente 6 francos o kilo-

gramma ou 81 fr. o' litro. i

MW*

Generosidade do Bi-usjl

Pelo paquth (hugo a Comuns-

são Central da imprensa. Flumi-

nense mandoina 20, dc Junho,pa-

ra as vietianas dos terra-motas de

Andaluzia 5U. 9 (1 8555 1 O contos fra.-

cos.  




